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  Nota da edição brasileira


  Liderar não é uma tarefa fácil, especialmente em um mundo em constante mudança e cheio de inovações. Nesse contexto, prender-se a velhos hábitos e modelos ultrapassados pode limitar a influência e a capacidade de atuação de qualquer líder.


  Dessa forma, no intuito de fomentar um pensamento mais dinâmico sobre as questões de liderança que envolvem a vida atual, o Senac São Paulo traz a público A liderança é global: cocriando um mundo mais humano e sustentável, organizado por Thais Corral, Walter Link e Mark Gerzon, em parceria com a Global Leadership Network e com a SoL Brasil.


  Nas próximas páginas, o leitor encontrará relatos e reflexões de vinte líderes, das mais variadas partes do planeta, que, cada um a sua maneira, tentam responder à pergunta: “O que significa ser um líder global?”. Interessantemente, a resposta não se encontra em um único artigo, mas é possível vislumbrá-la no conjunto da obra.


  É mais uma colaboração do Senac São Paulo para a formação de líderes que pensam e agem na totalidade de suas atribuições.


  Dedicatória


  Dedicado a todas as pessoas que acreditam e apoiam a Rede de Liderança Global (Global Leadership Network – GLN) e a visão que queremos disseminar nesse momento de transição acelerada de nossa civilização, especialmente à Sol Brasil, pela colaboração à edição brasileira. Para mais informações sobre o GLN, visite o nosso site: www.glnet.org


  Introdução


  Há pouco mais de uma década, um grupo de mulheres de várias regiões do mundo escreveu um livro chamado Sisterhood Is Global.[1] O que as uniu foi um propósito comum: reinventar o papel das mulheres a fim de transformá-las em parceiras respeitadas e empoderadas, capazes de moldar o futuro da humanidade. Elas serviram de ponte entre mulheres e homens, abriram nossos corações e inspiraram nossas mentes. Em respeito a esse e a movimentos semelhantes, que de forma crucial contribuíram para o avanço de nossa civilização, escolhemos o título “A liderança é global” para nosso livro.


  Alguns dos autores deste livro desempenharam papéis-chave na trajetória do empoderamento da mulher, que continua em andamento. O mesmo processo de mudança está associado à publicação deste livro sobre a liderança global. Muitas pessoas estão reinventando formas de governar, de negociar e de conceber o desenvolvimento econômico, fortalecendo a sociedade civil, inovando na área educacional e unindo diversos setores e culturas. O denominador comum entre eles é o foco na liderança em um mundo interdependente, bem como nas formas com as quais podemos efetivamente trabalhar juntos para superar nossos conflitos. Todos eles levantam questões essenciais que, nos dias atuais, todo líder precisa iniciar em sua própria vida, independentemente de sua profissão ou nacionalidade.


  Acreditamos que em todo o globo está emergindo um novo paradigma de civilização e liderança. Coletivamente, os vinte artigos que compõem este livro dão vida a esse novo modelo. Eles refletem a riqueza e a diversidade do mundo e convidam você a juntar-se a nós em nossa jornada de descobrimento e cocriação.


  Nenhum autor, independentemente de sua nação ou cultura, profissão ou setor em que atua, pode, isoladamente, ter a pretensão de captar a indiscutível complexidade de padrões de liderança em mutação no mundo de hoje. Somos todos limitados por nossas próprias experiências pessoais e aspectos culturais. Precisamos uns dos outros para, coletivamente, montar o mosaico e ampliá-lo cada vez mais. Por essa razão, nós três, coeditores deste volume – Thais Corral, da América Latina, Walter Link, da Europa, e Mark Gerzon, da América do Norte, todos com vivências pessoais e profissionais em vários países –, reunimos este grupo eclético de pensadores-líderes e profissionais de todo o mundo para, juntos, explorarmos esse novo paradigma de civilização e liderança. Dentro das limitações de um volume único, acreditamos que a diversidade de suas experiências e sabedoria coletivas é de uma riqueza ímpar, tanto em abrangência quanto em profundidade.


  Enquanto cada uma das vozes presentes neste volume trabalha com a liderança global de maneira única, todas compartilham de uma mesma e profunda essência:


  
    	defendem visões de mundo com foco na totalidade, unindo países e culturas, disciplinas e setores;


    	exploram as relações entre o local e o global, o pessoal e o universal;


    	buscam soluções pragmáticas e inspiradoras, não se limitando a dogmas ideológicos e fundamentalistas;


    	movem-se além do individualismo heroico rumo à inteligência coletiva e à ação colaboracionista;


    	reconhecem a integridade do coração e da mente, do corpo e da alma.

  


  Acreditamos que as questões tratadas nestes artigos são essenciais para a vida de líderes, independentemente de operarem ou não em âmbito local, nacional ou global, em setores público e privado ou na sociedade civil. As visões presentes nas próximas páginas irão ampliar sua própria perspectiva, apresentá-lo a novas maneiras de perceber o mundo e de expandir sua consciência – da mesma forma que ampliaram as nossas – sobre como ser verdadeiramente um cidadão global, tanto como indivíduo quanto como organização.


  Para muitos de nós hoje, global significa simplesmente projetar nossas próprias crenças, valores e pontos de vista no mundo à nossa volta. Em vez de compreender que o global exige um despertar para uma nova e integral dimensão da realidade, também presumimos que podemos aplicar ao mundo as mesmas atitudes preconcebidas que herdamos de nossas famílias e culturas, de nossas profissões e ideologias políticas. Definitivamente, isso não expressa o global. É meramente a aplicação de nossas restritas visões de mundo a uma escala geográfica mais ampla. Na verdade, precisamos ouvir e aprender uns com os outros. No diálogo, precisamos encontrar soluções que emanem de nossa humanidade comum e que apoiem nossa sustentabilidade coletiva. Essas soluções devem nos unir além das divisões potenciais não só de nacionalidade e cultura, religião e crenças políticas, mas também de setores da sociedade e classes sociais, profissões e tipos de organizações. Tais distinções podem ser mais separatistas e, com frequência, mais inconscientes do que as fronteiras nacionais que costumamos reconhecer.


  Juntos, estes artigos vão desafiar cada um de nós a repensar o verdadeiro significado de global. Eles nos convidam a uma jornada, interna e externa, pela diversidade da liderança e pelo mundo. Apesar de encerrar informações variadas, o valor intrínseco destes artigos não são os dados neles contidos, mas, sim, as perspectivas, as experiências reais de vida e as questões fundamentais para cada um dos autores. Afinal, qualquer indivíduo pode acumular uma gama enorme de informações e, então, simplesmente usá-las em favor de sua própria ambição pessoal, estratégia corporativa, planejamento nacional ou identidades étnica e religiosa. Por outro lado, essas contribuições podem nos despertar para o desafio de nos conectar com nossa humanidade comum e agir a partir dela.


  Durante anos, vários dos autores já trabalharam e dialogaram juntos em diversos contextos. Quando decidimos nos unir para dar à luz este livro, a força de nossa experiência coletiva nos inspirou a todos. Durante dias, reunimo-nos após ler o trabalho dos outros e exploramos as implicações. Na presença desse time global eclético, reafirmamos que nenhum de nós tinha a resposta, mas que, juntos, todos poderíamos começar a perceber um padrão emergente; um padrão que nos permitisse mudar da hierarquia para a cocriação, da dominação para a parceria, da consciência baseada no ego para a consciência coletiva e essencial, do medo para o amor – de uma civilização fundamentalmente insustentável rumo a uma que pudesse trabalhar para o todo, inclusive para as gerações futuras e por todos na natureza.


  Porém, para criar um mundo mais humano e sustentável, precisamos de líderes que se identifiquem com essa visão e a incorporem para, então, materializá-la. Necessitamos de líderes que se perguntem: “O que significa pensar e liderar globalmente?”.


  Embora o adjetivo global e o substantivo globalização estejam na boca de todos, as discussões sobre o verdadeiro significado de um líder são escassas. Este livro pretende, exatamente, ser um catalizador dessa discussão tão necessária. Ao tê-lo em mãos e iniciar sua leitura, você terá se juntado a um diálogo com algumas das lideranças globais mais experientes e conscientes. Foi um privilégio para nós, que organizamos este volume, conhecê-las, aprender com elas e a partir delas. Sentimo-nos muito honrados em partilhar essa sabedoria com você. À medida que a leitura for avançando, você irá notar que nossa preocupação ao editar os artigos foi a de evitar certa repetição. Alguns autores escrevem em uma linguagem acadêmica, outros se utilizam dos jargões de seus meios profissionais, enquanto outros relatam histórias e experiências pessoais. Embora tenhamos feito alguns ajustes quanto à linguagem, logramos deixar intacta a diversidade de suas vozes, oferecendo uma miríade de estilos e de conteúdo.


  E deixe-nos ser claros de início: este não é um livro com respostas definitivas. Na conclusão, apresentamos algumas reflexões, as quais você pode querer ler agora ou após o sumário, para tê-las em mente à medida que for lendo os artigos. Porém, na verdade, convidamos você a se unir a nós, de forma criativa, em questões que, acreditamos, a humanidade está enfrentando e precisa enfrentar, se quisermos florescer juntos em nossa bela, porém frágil, casa. Abordamos essas questões na esperança ardente de que elas ajudem a fomentar o tipo de liderança que nossas culturas locais precisam, a fim de se apoiarem mutuamente em nossa civilização planetária. Junte-se a nós! Talvez unidos possamos encontrar as respostas que todos procuramos e, como resultado, deixar para nossas crianças um mundo mais humano e dinamicamente sustentável.


  Thais Corral, Walter Link e Mark Gerzon


  [1]  Robin Morgan, Sisterhood is Global: the International Women’s Movement Antology (Nova York: The Feminist Press, 1996).


  
Parte I

  Marcos referenciais


  “Os problemas não podem ser solucionados no

  mesmo nível de consciência com que foram criados.”

  Albert Einstein, Ideas and Opinions.


  1. Antes da tempestade:

  encarando nossos desafios globais[*] [1] 

  

  Peter Goldmark (Estados Unidos)



  Esta noite, estou a bordo de um avião. Ouço o ronco dos motores enquanto aguardamos, em uma longa fila, a hora de decolar.


  Penso no tempo em que era criança. Os aviões eram fonte de espanto – raros no céu, prateados sob a luz do sol.


  Faço os cálculos. Menos tempo transcorreu desde o início dos voos controlados pelo homem até meu nascimento, do que desde meu nascimento até esta noite, quando aqui estou, sentado nesta aeronave, na cabeceira da pista.


  Acima de minha cabeça, o ar recirculado assobia através do sistema de ventilação.


  Minha viagem é importante. Vou visitar um país europeu para discutir com o alto escalão do governo local passos que podem ser tomados para reverter o aquecimento do planeta.


  Recordo minha primeira viagem de avião, feita com meus pais, em 1951, para a Europa. Minha irmã e eu ficamos acordados a noite toda observando os rastros luminosos deixados no céu pelos motores. Ouvíamos atentamente suas nuances sonoras, e toda alteração nos fazia temer a parada deles e imaginar nosso mergulho nas águas frias do oceano Atlântico.


  O avião faz o taxiamento final e se posiciona para a decolagem. O piloto acelera os motores e, num repuxo, o avião avança sobre a pista.


  Estamos agora no ar, com os motores operando em sua potência máxima, deixando para trás um rastro de vapor. Sobrevoamos a maior cidade de meu país, pulsante, com milhões de luzes piscando e carros se movimentando. Sei que durante este voo o avião vai despejar na noite escura um rastro invisível de gases nocivos à atmosfera da única Terra que temos. Durante esta viagem serão emitidos mais gases de efeito estufa do que o que seria produzido, em um ano, por um vilarejo de cem famílias pobres nos Andes ou nas planícies de Bangladesh.


  Olho para o lugar antes ocupado pelo World Trade Center – um espaço vazio, escuro na noite, cercado por torres e luzes. Eram os edifícios onde trabalhava. Três mil pessoas sacrificadas sem o menor propósito, de forma crudelíssima, numa demonstração icônica de vaidade e violência.


  Uma nova torre será construída no lugar das anteriores.


  O piloto reduz a força dos motores e o avião volta à posição horizontal.


  Quem, exatamente, estou tentando proteger, e de quê?


  Sobrevoamos o oceano, longe das luzes cintilantes da cidade e de seu ritmo frenético.


  Vou voar com menor frequência?


  Costumávamos achar que os habitantes de Bangladesh eram muçulmanos moderados. Isso é um insulto? Será que os jovens daquele país sonham em, quando crescerem, trabalhar com os desafios que pressionam o planeta, e voar de uma cidade a outra, assim como eu? Ou será que sonham em pilotar o avião que irá se chocar contra a nova torre que será construída no lugar das anteriores – desta vez, com uma arma nuclear improvisada a bordo?


  Prosseguiremos, simplesmente, todos nós, avançando cada vez mais rapidamente, cavando e perfurando cada vez mais fundo, derrubando e queimando mais árvores, pescando de forma cada vez mais predatória, construindo armas mais aterrorizantes, aparando arestas, um pouco aqui, um pouco acolá, à medida que encontramos maneiras de moderar os últimos níveis de excesso, embora mantenhamos o mesmo curso?


  O avião voa agora suavemente, com os motores ajustados à velocidade de cruzeiro. Olho para o oceano Atlântico abaixo, amplo e gélido, brilhando sob a luz fria da lua.


  Será que vamos cair, não rápida, mas lentamente... jogados para fora desse alucinante carrossel pela exaustão, pela gravidade, girando negligentemente, derrotados, no final, por nossa própria falta de imaginação e generosidade?


  Antes da tempestade


  Lembramo-nos das tempestades, mas raramente nos recordamos dos momentos que as antecedem.


  Vivemos, hoje, um desses momentos – antes de um período de extremas dificuldades, e após uma fase de enorme acumulação de riqueza, poder e tecnologia no Norte, durante o declínio de uma ordem internacional e a procura de uma nova.


  Vivemos um período de ultimatos.


  Ultimato é uma palavra forte e ameaçadora. Por que ela é apropriada, agora, pela primeira vez em nossa história?


  Porque as ameaças que enfrentamos são globais e imensas – literalmente capazes de mudar os rumos da aventura humana neste planeta.


  O primeiro ultimato é a ameaça das armas de destruição em massa. Tal ameaça se apresenta hoje de duas formas: o terrorismo catastrófico e o uso de armas de destruição em massa (ADM) por um Estado contra o outro. Nessas formas, e em outras que poderão surgir mais adiante, a ameaça é permanente. Enquanto neste planeta existir uma comunidade substancial de humanos que brinca com a tecnologia, que explora, dilapida e manuseia o reino da ciência, a capacidade e os instrumentos para a destruição em massa também estarão presentes.


  O segundo ultimato é a desestabilização progressiva do meio ambiente global. Esse perigo é mais gradual que o anterior, mas é inexoravelmente cumulativo, no sentido de que, quanto mais ele se estende, mais difícil e custoso se torna revertê-lo. A possibilidade da degradação ambiental progressiva é inerente ao caminho específico de desenvolvimento que a atividade econômica humana neste planeta adotou nos últimos anos. A Terra é nossa anfitriã; nós, seus hóspedes, estamos a ponto de destruir o único hábitat no qual vivemos.


  Para que a comunidade humana sobreviva em condições semelhantes àquelas a que aspiramos, é preciso lidar com esses dois ultimatos com ­sucesso.


  Mas existe uma terceira dimensão da situação contemporânea que apresenta um imperativo moral e pragmático para a ação: a ampla e crescente disparidade de riqueza e circunstâncias entre os mais ricos e os mais pobres entre nós.


  Podemos conseguir, juntos?


  A guerra americana contra o terrorismo


  Um dos dois grandes ultimatos citados no início deste artigo é decorrente da proliferação das armas de destruição em massa (ADM) e da inevitável interseção disso com o crescimento dos movimentos terroristas. A declaração americana de guerra ao terrorismo é um exemplo perturbador do que ocorre quando a força estadunidense é empregada em conjunto com um entendimento pequeno dos valores e ações necessários para construir uma visão positiva, em torno da qual o mundo possa se unir para enfrentar tal ultimato.


  Existem três tipos amplos de conduta moral, por meio dos quais a força coletiva pode ser utilizada.


  O primeiro modo é a força usada por agentes que estão claramente fora da lei ou do centro moral, visando arrebanhar ou ir contra inocentes; ou ambos. Esse é o uso imoral da força e, frequentemente, ocorre de forma criminosa. O poder exercido pelos cartéis de drogas ou pela máfia se enquadra nesta categoria.


  O segundo modo é a utilização da força sem nenhuma razão moral aparente ou aceitável. Esse é o uso amoral da força coletiva que, quando é bem-sucedido, ocorre simplesmente por ser superior. Seu exercício pode parecer legítimo para alguns (principalmente para quem faz uso dele), errado para outros, e simplesmente natural e inevitável para vários outros. Vamos denominar este modo de “manda quem pode”. A força utilizada pelo Império Romano é um bom exemplo.


  O terceiro é o uso da força em nome de normas amplamente aceitas ou contra agentes ou ideias reconhecidamente ilegítimos. O uso da força pelos Aliados contra as forças do Eixo na Segunda Guerra Mundial é um exemplo clássico do uso moral da força coletiva.


  Um problema básico na declaração americana de guerra contra o terrorismo é que, até o presente, não foi possível, de forma alguma, encaixá-la na segunda ou na terceira categorias de uso da força.


  O ataque contra as torres gêmeas foi amplamente entendido como um repugnante uso de força contra civis inocentes e indefesos. Assim, a resposta americana imediata contra o grupo Al-Qaeda e o regime talibã no Afeganistão, que o protegia, continha uma lógica inerente e uma justificativa presumível para o uso da força. E o aparente sucesso do esforço militar americano em limitar as baixas civis, aliado à subsequente evidência de que a maioria da população afegã estava feliz em se livrar do regime talibã, selou, em parte fortuitamente, o veredicto global de que a ação americana no Afeganistão estava plenamente de acordo com o uso moral da força no sentido clássico.


  Mas não ficou claro se os Estados Unidos realmente buscaram esse resultado ou se compreendem as razões para tal. Hoje, estão no limiar de uma guerra planetária contra o terrorismo, declarada unicamente pelo poder executivo, a qual pode se estender por décadas – uma guerra que será conduzida pelos Estados Unidos, numa ação praticamente solitária, que irá gerar resistências inimagináveis e que pode parecer incompreensível, na melhor das hipóteses, ou hostil e imoral, na pior delas, para um vasto número de pessoas neste planeta.


  A guerra contra o terrorismo precisa ser vencida, é o que dizem – e a história ensina desumanamente – os corações e as mentes dos seres humanos. Nenhuma guerra global contra o terrorismo pode ser bem-sucedida sem o apoio amplo da comunidade internacional. Se, no momento, essa realidade não engloba a moralidade e a forma de pensar americanas, ela deve, pelo menos, instruir a estratégia americana.


  O ultimato ambiental


  O período de aprofundamento da deterioração ambiental não está mais no futuro; já começou.


  Não há mais bacalhau nos grandes bancos pesqueiros. Há menos água fresca, de boa qualidade, disponível no mundo para consumo e uso caseiro. Os lençóis aquíferos sob as três maiores planícies produtoras de grãos,[2] bem como em outras partes, estão secando. O clima no mundo está se aquecendo e ficando mais volátil e, caso não seja estabilizado, pode gerar consequências desastrosas. As florestas tropicais continuam a ser dilapidadas e queimadas, em larga escala, a cada ano. A magnitude e o impacto do comportamento de espécies atingiram um nível tal que elas mesmas estão começando a desestabilizar a biosfera.


  Agir em resposta a esse desafio ambiental vai requerer, pela primeira vez, que pensemos dentro de um parâmetro global, tendo em vista horizontes de tempo de várias gerações. Não existe nenhum outro parâmetro conceitual dentro do qual possamos lidar, com sucesso, com a mudança climática, a fertilidade dos oceanos, a sobrevivência dos bancos de corais, a preservação de água fresca potável, a sobrevivência das florestas e fauna tropicais, a produtividade agrícola, a eliminação de dejetos tóxicos, o tamanho da população humana sobre a Terra, a geração e o consumo de energia, a independência necessária dos sistemas de transporte movidos a carvão, etc.


  A transição ambiental


  O sistema econômico ocidental mudou anteriormente e, de fato, já começou a se mover marginalmente em direção a padrões mais compatíveis com a sobrevivência a longo prazo, como a queda nos índices de natalidade, o uso eficaz de energia, etc. Mas a direção da mudança é ainda ambígua e hesitante e o seu ritmo é calamitosamente inadequado. Essa mudança tem de ser acelerada dentro de uma estrutura comum de valores globais e objetivos, além de precisar aproveitar a força de mercado para realizar o trabalho. Isso não pode ser feito da noite para o dia, mas é passível de ser alcançado em um período aproximado de duas ou três décadas – é possível que ainda tenhamos esse tempo à nossa disposição. Mas, principalmente, essa transição precisa ser abraçada e reforçada, ao invés de sofrer resistências, pela liderança dos setores público e privado ao redor do mundo.


  Sabemos que a extensão universal do atual modelo industrial ocidental é inviável e que não vai vingar. O presente modelo vai, lentamente, implodir ou mudar. O mercado é um mecanismo, não um determinador de direções. Mais enfaticamente, não é uma bússola moral; não mais do que um computador ou um sistema de ações podem ser tomados como tal.


  Somente decisões no setor público podem determinar as mudanças básicas em valores e regras e, assim, acionar a enorme força do mercado para acelerar a transição rumo a um novo modelo, bem como para levá-la a cabo de forma eficiente, sem a insensata e normalmente corrupta mão do Estado.


  Existem líderes no setor privado que já começaram a mudar o modus operandi de suas empresas e que reconhecem os sérios desafios que enfrentamos. Mas as condições estruturais para uma resposta bem-sucedida a esse ultimato devem ser debatidas e moldadas, primeiramente, no setor público.


  Globalização e imparcialidade


  O atual sistema econômico mundial é organizado em torno de ideias e instituições ocidentais. O motor primário do avanço econômico neste planeta, nos últimos dois séculos, tem operado por meio de três catalisadores que se inter-relacionam: o crescimento da produção industrial e o consumo de massa, o capitalismo de mercado dentro de uma estrutura de regulamentações governamentais e de padrões mínimos, e o avanço tecnológico. Essa tríade tem beneficiado muitas pessoas imensamente e outras de maneira parcial.


  Existem também grupos que foram excluídos de sua benesse. Mas, basicamente, esses catalisadores econômicos, bem como as instituições que os aplicam, têm se mostrado intensamente poderosos nos últimos dois séculos, tendo sido impostos ou copiados em praticamente todos os pontos do globo.


  Recentemente, esse modelo industrial ocidental tem se mostrado adequado para os países desenvolvidos no Ocidente, além de ter impulsionado, com sucesso, o crescimento em alguns países no Oriente. Ele foi aplicado de forma menos equitativa e precisa encontrar um compromisso misto nos demais países que, agora, abrigam cerca de dois terços da população mundial. Descobertas recentes sugerem que os termos sob os quais outras nações foram integradas ao regime econômico do Atlântico (globalização ou, anteriormente, o Consenso de Washington) podem, na verdade, ter contribuído para aumentar a desigualdade entre ricos e pobres.[3]


  O modelo industrial atual, portanto, tem dois problemas: 1) se não for modificado, levará ao desastre econômico e ambiental; e 2) seus resultados práticos não dão conta da inclusão de bilhões de pessoas que vivem na miséria ou nos degraus mais baixos e precários da classe média. Portanto, um novo modelo é necessário, que seja compatível com a realidade ambiental e ofereça um quociente razoável de oportunidades a cada pessoa neste planeta. Somente um outro padrão econômico pode assegurar que o esforço humano individual conduza ao sucesso comum em vez de ao desastre geral, e garantir que toda pessoa disposta a trabalhar com comprometimento e a assumir responsabilidades quanto a seu próprio futuro tenha acesso razoável aos seus benefícios. Essas são as precondições necessárias para que um novo modelo seja aceito e defendido por uma comunidade de milhões de pessoas nascidas fora da corrente predominante do progresso econômico ocidental.


  A distância entre ricos e pobres, portanto, é um elemento central do desafio à nossa frente. Todos nós já ouvimos números e comparações suficientes para ficar insensíveis ou até nos sentir envergonhados. Os desafios à nossa frente não exigem a eliminação da desigualdade econômica ou a abolição da pobreza. O primeiro é impossível, e o último demanda um longo tempo. O necessário é o que todas as sociedades avançadas já procuram oferecer aos seus cidadãos: a possibilidade de igualdade e oportunidade que seja, virtualmente, universal, visível a todos e viável a longo prazo. Do contrário, o terrorismo – a tática inevitável dos despossuídos e dos endiabrados – será tolerado por muitos daqueles que se sentem injustamente em desvantagem e apoiado por outros que se sentem inermes, desesperados e que querem, de forma passional e intensa, mudar as coisas rapidamente. E um período de terrorismo global, associado a um crescente arsenal de armas de destruição em massa (ADM), transformarão nossa Terra em um campo de batalhas aterrador e em um trágico sepulcro.


  Filantropia, ONGs e a nova agenda global


  A força das instituições filantrópicas e das ONGs foi instrumental, nos últimos 25 anos, para o desenvolvimento de agendas de direitos humanos e ambientais, tanto nos Estados Unidos quanto em outras áreas. O que o mundo precisa agora é devotar essa mesma energia, visão de futuro, capacidade empreendedora e coragem à elaboração de uma agenda de sobrevivência que seja aceita por todos.


  Muito desse trabalho poderia ser construído, logicamente, em cima de atividades anteriores nas áreas de direitos humanos e ambientais, mas precisaria, adicionalmente, ser estendido a outras áreas de ação para prevenir o terrorismo e oferecer resoluções satisfatórias para regulamentação de padrões globais mínimos de trabalho e segurança, além de contribuir para uma agenda universal de oportunidades que cobrisse saúde, educação e desenvolvimento familiar.


  Pensar por analogia poderia ser útil. Todos os países desenvolvidos têm amplos sistemas que oferecem – em termos que variam extensamente tanto de país para país quanto dentro de cada país, individualmente – acesso à saúde, ajuda mínima de custo e oportunidades (ou seja, educação). O desafio é criar uma estrutura inicial original similar que abrace os 4 bilhões de pessoas mais pobres do planeta, focando, particularmente, nos 2 bilhões que vivem atualmente com menos de 1 dólar por dia. O custo de tal estrutura global de padrões mínimos deve ser arcado conjuntamente pelos países do norte e pelos próprios países em desenvolvimento do sul. Financeiramente, isso é absolutamente viável; até o presente, a questão política não permitiu sua viabilização.


  As necessidades iniciais que precisam ser tratadas não são misteriosas, nem – pelos padrões dos gastos globais atuais – tão custosas. Elas incluem:


  
    	serviços básicos de saúde, como vacinação, tratamento de água, planejamento familiar, monitoramento de comunidades e medidas básicas de saúde pública. Tal pacote poderia custar entre 25 e 50 dólares por pessoa, por ano (3 bilhões de pessoas);


    	educação universal, principalmente para meninas jovens, na faixa etária de 14 a 15 anos, a um custo de 50 dólares por estudante, por ano (até 500 milhões de jovens não são atendidas atualmente);


    	acesso a energia limpa em nível domiciliar (2 bilhões de indivíduos). O fornecimento de serviços de energia limpa pode ser amplamente autossustentado se cessarem os subsídios à energia suja;


    	seguro alimentar contra a fome (1 bilhão de pessoas). Essa é uma questão mais logística e organizacional do que um investimento financeiro.

  


  Os riscos são altos


  A questão não é saber se as táticas descritas acima são, neste momento, as mais pertinentes. O ponto é: o que todos nós temos de enfrentrar conjuntamente é o imperativo de responder construtivamente aos ultimatos. Não estamos fazendo isso agora; ao contrário, estamos à deriva. As direções discutidas nestas páginas constituem uma agenda ampla e exequível. Subordinada a esta – ou a qualquer outra agenda semelhante – deve haver um núcleo moral, uma visão clara e amplamente atraente de igualdade e esperança, que inclua: oportunidades práticas para todos; um modelo econômico que possa se expandir geograficamente no futuro; e um conjunto de normas, sustentado por uma força internacional legítima, que impeça transgressores da lei de usar as ADM para satisfazer suas ambições e ódios.


  Os países ricos do norte se beneficiam financeiramente, em termos de tarifas e proteção comercial, duas vezes mais do que oferecem às nações do sul na forma de assistência de desenvolvimento.[4]


  
    	os Estados Unidos estão entre os países que mais contribuem para a degradação e a poluição ambientais, além de serem vistos como o membro do G-20 menos interessado em fazer alguma coisa a respeito;


    	aqueles que procuram estabelecer uma cooperação global quanto ao meio ambiente e às ADM, que tentam expandir um regime legal internacional, o respeito às liberdades individuais e um campo mais equilibrado de trocas, normalmente veem, na arena internacional, os Estados Unidos como um adversário.[5]


  


  Os Estados Unidos precisam estabelecer uma agenda internacional que reflita, de imediato, seus próprios valores históricos, que sirva a seus interesses de longo prazo e que angarie respeito em todo o mundo. Desde a queda do Muro de Berlim, tal agenda nunca mais existiu.


  Os fundadores da América e seus líderes mais antigos esperavam que os Estados Unidos se tornassem um farol de esperança democrática para todo o mundo. Conscientemente, eles basearam a Constituição e a filosofia da nova república nos princípios mais sábios e universais de sua época. Suas ambições não estavam voltadas para a força militar ou para a habilidade de projetar força superior ao redor do mundo. O sonho era que a América se transformasse em um modelo do processo democrático, de liberdade individual, de limitação do uso de forças de qualquer natureza e de não intervenção nos assuntos de terceiros, a não ser em caso de autodefesa.


  O sonho daqueles homens era ser a Atenas da comunidade de nações, admirada por sua imparcialidade e seus ideais, e não temida por sua força. Eles se revoltariam hoje ao ver a que ponto a América se distanciou de ser a Atenas do mundo, transformando-se em Esparta.


  Se as ações e a retórica dos Estados Unidos na guerra contra o terrorismo inflamam tanto seus adversários quanto os indecisos; se eles confundem e alienam seus amigos; se não conseguem estabelecer uma legitimidade moral plausível nos corações e nas mentes dos seres humanos ao redor do mundo, então vão ficar isolados. E quando, finalmente, surgir a agonia da dúvida moral dentro de suas próprias fronteiras e entre seu próprio povo, assim como em qualquer outra democracia, ficarão paralisados. Os Estados Unidos já tiveram uma experiência marcante de intervenção militar externa, no Vietnã, na segunda metade do século XX, baseada em uma falsa moral, cujas cicatrizes sobreviveram ao tempo. E as lições, também?


  Antes dizíamos: “Nunca mais”. Hoje devemos dizer: “Nunca”


  Pense no período inicial da Segunda Guerra Mundial. Reflita sobre o quanto desconhecíamos a aplicação de tecnologia moderna e infraestrutura para organizar os instrumentos de morte – tanto nos campos de extermínio quanto em Hiroshima.[6]


  A compreensão gradual do escopo desses horrores nos levou a procurar instituições e alianças que pudessem prevenir o uso das armas de destruição em massa e nucleares. A Segunda Guerra Mundial foi o palco escuro onde, lentamente, após o fato, aprendemos quão longe havíamos avançado na terrível convergência do Estado moderno, da tecnologia e da violência.


  Alguns se parabenizam pela suspensão temporária de ameaça de uma guerra nuclear mundial; outros sentem que hoje, na verdade, estamos muito mais próximos à ameaça de uma escuridão e violência terríveis. Mas, em termos dos grandes ultimatos, ainda estamos vivendo o período que antecede o fato.


  É por isso que os desafios que enfrentamos são, no sentido temporal, ultimatos e não fatos consumados.


  Reflita sobre o quanto sabemos hoje a respeito de ADM, sobre os danos ao meio ambiente, sobre o crescente abismo entre ricos e pobres. Essas tendências apontam para coisas terríveis que não podemos permitir que aconteçam – nem mesmo uma única vez.


  Ao sairmos da Segunda Guerra Mundial e cruzarmos o portal da segunda metade do século XX, reconhecemos nossa ingenuidade quanto ao que poderia acontecer no reino da violência devastadora. Mas aprendemos e dissemos: “Nunca mais”.


  Hoje, no despertar do século XXI, enfrentamos ultimatos globais.


  Pense no quanto aprendemos sobre o que pode acontecer. Agora, sabemos o suficiente para dizer: “Nunca”.


  [*] Tradução de Ivana Portella Hoch.

  [1] Trechos deste artigo foram adaptados do artigo “Before the Storm”, publicado em H. Peter Karoff (org.), Just Money: a Critique of Contemporary American Philanthropy (Boston: TPI Editions, 2004).



  [2] Punjab, a grande planície no norte da China, e as grandes planícies da América do Norte.


  [3] James K. Galbraith, “A Perfect Crime: Global Inequality”, em Daedalus, Journal of the American Academy of Arts & Sciences, Cambridge, inverno de 2002, pp. 23 e ss.


  [4] Banco Mundial, Globalização, crescimento e pobreza (São Paulo: Futura, 2002).


  [5] Por exemplo, inter alia oposição americana ao tratado internacional sobre minas terrestres, o Protocolo de Kyoto (sobre mudanças climáticas), a Corte Internacional de Crimes contra a Humanidade, o Tratado de Interdição Completa de Ensaios Nucleares e a Convenção de Armas Biológicas.


  [6] Os campos de extermínio e Hiroshima não são apresentados aqui como equivalentes morais. Estão justapostos porque compartilham algo em comum: ambos prenunciam o caráter e a escala brutal da violência organizada no mundo moderno.


  2. Pragmatismo idealista:

  metatendências e princípios de liderança do paradigma emergente de civilização[*]

  

  Walter Link (Europa)



  “Jamais teremos paz até que os homens, em qualquer lugar,

  reconheçam que os fins não estão separados dos meios,

  pois os meios representam o ideal no fazer e o fim em processo [...],

  os meios representam a semente, e o fim, a árvore.”

  Martin Luther King Jr., A Testament of Hope: the Essential Writings and Speeches of Martin Luther King Jr.


  “Os avanços mais extraordinários do século XXI irão ocorrer não devido

  à tecnologia, mas ao conceito mais amplo do que significa ser humano.”

  John Naisbitt, Megatrends 2000: New Directions Transforming Our Lives.


  Introdução


  Depois de muitas décadas de trabalho em vários países e culturas e em inúmeras disciplinas profissionais, tipos de organizações e setores da sociedade, cheguei à conclusão de que há uma transformação sistêmica em curso que perpassa valores, instituições, estruturas sociais e políticas.


  E em minha observação, essa transformação tem uma tendência clara. Ela aponta para um novo paradigma de civilização, que amplia nossa habilidade de reconhecer e expressar a profundidade e a amplitude de nosso potencial humano, individual e coletivo. Nessa complexidade, essa transformação é a tendência predominante de nosso tempo. É o grande quadro dentro do qual podemos compreender vários desenvolvimentos atuais e com que podemos nos alinhar para empoderar nossas ações.


  É formada daquilo que chamo de metatendências e princípios de liderança, que ajudam a responder às duas perguntas essenciais e entrelaçadas sobre liderança: em que direção e como devemos liderar? Você pode reconhecer perguntas adicionais ou diferentes. Porém, é importante voltarmo-nos para estas, pois se agimos ou não dentro dessas correntes fundamentais da evolução isso tem um impacto significativo em relação a se vamos ou não ser bem-sucedidos em cocriar um mundo melhor. E por sua vez, nosso alinhamento irá empoderar tais tendências. Na verdade, testemunhei repetidas vezes que precisamos relativamente de poucas pessoas e recursos para catalisar tais tendências embrionárias para os movimentos de massa.


  Obviamente, os antigos e conflitantes paradigmas das civilizações tradicional e moderna, com suas tendências e princípios de liderança, ainda são predominantes. Portanto, eles podem turvar nossa percepção do que está emergindo. Entretanto, hoje já podemos testemunhar mudanças fundamentais em cada profissão, em cada setor da sociedade e em todos os aspectos de nossa vida pessoal e organizacional, especialmente no mundo industrializado do Norte Global e, cada vez mais, também do Sul Global.


  Esse novo paradigma de civilização é inspirado pela profundidade de nosso potencial individual e coletivo em relação à humanidade e à sustentabilidade dinâmica. E é também muito pragmático. Como meu amigo John Naisbitt e eu concluímos após nossas inúmeras conversas, simplesmente funciona melhor tratar os desafios e as oportunidades de nosso tempo. É por isso que chamo esse novo paradigma de pragmatismo idealista. Ele soluciona vários paradoxos aparentes, como os entre sustentabilidade e prosperidade, capitalismo e socialismo, poder e amor.


  Neste artigo posso apenas tratar brevemente de como algumas dessas metatendências e princípios de liderança se manifestam em alguns setores-chave da sociedade: na economia, na governança e na sociedade civil, na educação e na prática de desenvolvimento de liderança. Obviamente, precisamos tratar mais detalhadamente esses e outros setores-chave da sociedade.


  Para apreciarmos completamente o impacto gradual, embora profundamente transformador desses desenvolvimentos, precisamos abrir tanto nosso horizonte temporal como o da especialização profissional, para termos uma perspectiva mais ampla e de longo prazo, a fim de vermos o quadro maior citado anteriormente. Isso também é uma metatendência e um princípio de liderança do paradigma emergente. Ao fazê-lo, é importante não nos desencorajarmos – pelo fato de que esses desenvolvimentos ocorrem ao longo de estradas sinuosas que, às vezes, parecem ir para trás –, antes de compreendermos, ainda que somente algumas décadas depois, mesmo que esses movimentos ajudaram a sociedade a avançar de forma significativa. A evolução não acontece em linha reta. E ainda assim, ela jamais parou. Começou muito antes de a humanidade surgir e nos inclui, ainda que não reconheçamos isto. Ela avança continuamente em direção a seu potencial que até agora ainda inclui nosso próprio desenvolvimento.


  Considerando o estado desafiador de cada sistema social e ambiental, essa mudança de paradigma não chegou com atraso. De fato, muitos temem que devido a nossa reprodução prolífica e nosso caráter destrutivo, ela possa ter chegado muito tarde. É compreensível que perguntem se é possível levar a sério tal discussão sobre um novo paradigma. Minha resposta é que não se encontram soluções quando nos desesperamos com nossos problemas, mas quando compreendemos nossos desafios e oportunidades e agimos em relação a eles. A fim de liderar, devemos ousar compilar direções. Não é ingênuo ver oportunidades no meio de más notícias. É absolutamente necessário.


  Várias vezes, mudanças fundamentais pareciam improváveis e ainda assim surgiram nas horas mais sombrias da história humana. Quem pensaria que o apartheid poderia terminar pacificamente na África do Sul e que as ditaduras assassinas da América Latina caminhavam para a extinção, ainda que a verdadeira democracia continue a ser um desafio nesta e em outras áreas? Quem teria imaginado que somente alguns anos após a formidável máquina de guerra da Alemanha nazista ter conquistado brutalmente vastas áreas da Europa, o país, apesar de ter perdido a guerra, se transformaria em um modelo de uma república pacífica e em uma economia de mercado social que, com sucesso, uniria os divisores de capitalismo e socialismo, mesmo que, também aí, ainda existam vários desafios? Quem teria acreditado que a cortina de ferro seria pacificamente removida de toda a Europa em poucos anos e que a maior parte do continente, que estava constantemente em guerra consigo mesmo por milênios, se tornaria exemplo de paz e integração multicultural, ainda que também aí persistam problemas tremendos?


  Em todo o mundo, podemos também testemunhar o rápido crescimento de movimentos por paz, liberdade e responsabilidade; por sustentabilidade social e ambiental, por direitos humanos e dignidade humana, incluindo os direitos de mulheres e crianças; por prevalência da lei e por melhor governança; por economia e negócios responsáveis, por recursos renováveis e tecnologias restauradoras; por medicina integrativa e ciência responsável, por educação ampla e holística, por consciência e liderança – para nomear apenas alguns setores. Há poucas décadas, a maioria das metatendências e dos princípios de liderança que permitem sua implementação ainda estavam na fase da infância como fenômeno de massa. Quando olhamos mais de perto esses desenvolvimentos aparentemente distintos, reconhecemos sua natureza unificada. Ela se expressa também pelo fato de compartilharem os mesmos valores ou princípios de liderança. Na integração equilibrada, incluem sustentabilidade e dinamismo, diversidade e unidade, compaixão e pragmatismo, liberdade pessoal e solidariedade, empreendedorismo e responsabilidade mútua, competição e cooperação, justiça e perdão, investigação científica e despertar espiritual – para, novamente, nomear apenas alguns princípios ou valores.


  Mesmo valores até recentemente obscuros, como a transparência, são hoje amplamente reconhecidos como centrais para o desenvolvimento sustentável em todos os setores da sociedade. Sua ausência contribuiu para a guerra do Iraque, para a crise financeira global e para a corrupção em todos os lugares. A transparência facilita escolhas conscientes pelos consumidores, investidores e funcionários, que mudam a economia e apoiam melhor governança em sociedades e organizações. É central para a ciência e a espiritualidade, já que cada uma investiga, de maneira própria, a natureza da realidade. E com a ajuda de tecnologia e mudanças na cultura, a transparência expande-se rapidamente, mesmo quando reconhecemos que precisa estar em equilíbrio com outros valores.


  Em contraste com nossas várias crises, esses desenvolvimentos positivos precisam ser reconhecidos e compreendidos em sua lógica inerente, alavancagem e pontos de virada, com relação aos quais cada um de nós pode se conscientizar e com eles se envolver ativamente. E ao reconhecermos que não estamos trabalhando sozinhos ou em pequeno número, em organizações primariamente competitivas e em movimentos separados, mas, sim, que somos parte de um vasto quebra-cabeça global cocriado, em que cada parte é significante e interdependente, vamos nos sentir encorajados a nos juntar ao desafio e permanecer em curso.


  Ao longo deste artigo, vou entremear minha perspectiva do quadro geral com algumas de minhas experiências pessoais, a partir das quais ela cresceu. Em minha visão, a evolução não é apenas um fenômeno geral, mas também muito pessoal. Existem inúmeras perspectivas válidas – a diversidade sendo outra metatendência e um princípio de liderança. Esta é minha pequena contribuição para o que, assim espero, irá se tornar nosso diálogo compartilhado sobre esse paradigma emergente que manifestamos juntos e que nenhum de nós pode compreender isoladamente.


  Deixe-me, então, começar descrevendo alguns poucos dias que, num horizonte de longo prazo, ocorreram há meros vinte anos. Eles aguçaram minha perspectiva sobre o que funcionou naquele momento, e ainda agora, para promover a inovação da sociedade. Também oferecem um ponto de referência para vermos o quanto já se desdobrou desde então. Assim, eles reforçam meu otimismo, que continua a crescer à medida que observo e emprego esse fenômeno global em expansão, qualitativa e quantitativamente.


  Reinventando a economia


  Um plano global de ação


  Ainda recordo-me vividamente daquela manhã clara e revigorante na primavera de 1996, quando peguei a balsa para cruzar o Bósforo, em Istambul – aquele magnífico canal onde, por séculos, as grandes civilizações de Oriente e Ocidente se enfrentaram e se enriqueceram mutuamente. À medida que o sol aquecia meu rosto e as belezas naturais e humanas tocavam meu coração e inspiravam minha mente, me perguntava se mais tarde, naquele mesmo dia, meus colegas e eu seríamos capazes de dar pelo menos uma pequena contribuição para unir um divisor similarmente significativo, que permanecia sendo um dos desafios definidores da civilização moderna – unificar o desenvolvimento econômico e a sustentabilidade dinâmica – por razões óbvias, uma das metatendências mais importantes de nosso tempo.


  Estava a caminho da Conferência Global das Nações Unidas, onde falaria à Assembleia Geral, em que os governos mundiais se encontrariam para finalizar o primeiríssimo Plano Global de Ação para um planeta urgentemente necessitado de soluções sistemáticas, que funcionasse para todos. A Conferência das Nações Unidas de 1996 em Istambul baseava-se no trabalho de cinco encontros globais anteriores, que reuniram centenas de representantes do setor público e milhares do setor privado de todo o mundo. Elas começaram em 1992 com a Conferência do Rio de Janeiro sobre Meio Ambiente e prosseguiram, em intervalos anuais, com a Conferência de Viena sobre Direitos Humanos, a Conferência do Cairo sobre População e Desenvolvimento, a Conferência Social de Copenhague e a Conferência Mundial das Nações Unidas sobre a Mulher, em Pequim. O encontro em Istambul foi chamado de Habitat – evocando nossa casa compartilhada.


  A missão da Conferência era completar as negociações para um plano de ação abrangente para nossa cada vez mais interdependente aldeia global. Apesar de suas inúmeras limitações, o Plano era o melhor esforço da humanidade para avançar rumo à construção de uma civilização mais humana e sustentável – conjuntamente. Nesse sentido, o Plano era um ato histórico de liderança compartilhada globalmente – um importante passo em direção a uma nova ordem mundial que seria cocriada por muitos, e não imposta por poucos.


  Para informar sobre suas deliberações, o secretário-geral da Conferência convidou a mim e a alguns poucos colegas da Social Venture Network (SVN) –[1] uma associação de líderes empresariais comprometidos com questões sociais e ambientais, e de empreendedores sociais da Europa e dos Estados Unidos – para discursar para a Assembleia Geral, durante três horas, sobre como alinhar o desenvolvimento empresarial e econômico associado à sustentabilidade social e ambiental.


  Éramos o que denominei de pragmáticos idealistas, que, em todo o mundo, tinham obtido sucesso nos sistemas socioeconômicos prevalentes, ao mesmo tempo que usávamos nossas organizações como laboratórios vivos para descobrir novas formas de liderança que demonstrassem a viabilidade de uma economia mais humana e sustentável. Implementamos soluções pragmáticas, inspiradas nos desejos de nossos corações, de construir um mundo melhor. Compreendendo que os ideais éticos, isoladamente, não lograram transformar sociedades, tentamos provar que a sustentabilidade social e ambiental e o desenvolvimento econômico poderiam, na verdade, se apoiar mutuamente e não serem opostos extremos, como se alegava no velho paradigma.


  Juntamo-nos como amigos e colegas exploradores, com históricos pessoais e empresariais bem distintos, e essa diversidade reforçou nossa capacidade de inovação, pois estávamos unidos por valores e objetivos comuns. Nossa rede incluía ativistas-empreendedores, como minha amiga, já falecida, Anita Roddick, que fundou a Body Shop a partir de sua cozinha e a transformou não só em uma das marcas de consumo mais conhecidas no mundo como também em uma incubadora líder do engajamento socioecológico. De acordo com o velho paradigma, a guerra era a diplomacia (exercida) por outros meios. No seu e no nosso paradigma, business era outro meio de transformação da sociedade rumo a mais humanidade e sustentabilidade.


  Além de incluir empreendedores empresariais e sociais, o alcance de nossos associados estendia-se a diretores inspirados, como Jean-Marie Deberth, que liderou 150 mil funcionários no gigante do varejo francês Auchan. Seus fundadores transformaram seus ideais sociais e cristãos em um empreendimento global de 25 bilhões de dólares, em que, dentre muitos exemplos, os funcionários de lojas determinavam as carreiras de seus gerentes, pois eram responsáveis pela significativa participação acionária dos funcionários e por extensivos pacotes de dividendos. Auchan transformou os funcionários de lojas em coproprietários e colíderes reais que, subsequentemente, resistiram às tentativas high profile de nacionalização pelo presidente francês, o socialista Mitterrand. Eles queriam levar o capitalismo a seu potencial máximo em vez de substituí-lo por uma economia centralizada ainda mais deficiente.


  Antes de ajudar a fundar e presidir a SVN na Europa, eu havia sido iniciado no mundo dos negócios como um sócio pessoalmente responsável pela B. Grimm, um grupo euro-asiático muito tradicional, com 130 anos de existência, de companhias industriais e comerciais, representando e trabalhando em joint-ventures com firmas do porte da Siemens, Merck e Carrier. Como estrangeiros que fazem negócios no exterior, tentávamos nos comportar como hóspedes respeitosos. Porém, devido a nossa nacionalidade alemã, a firma foi expropriada tanto na Primeira Guerra Mundial quanto na Segunda Guerra Mundial pelos aliados vitoriosos, embora nossa firma e nossa família estivessem também organicamente integradas à sociedade tailandesa, onde ficava nossa matriz. Tínhamos relações duradouras de respeito e confiança mútuos e desempenhávamos uma função útil ao desenvolvimento econômico do país, unindo continentes e culturas durante um século, quando Oriente e Ocidente se aproximavam cada vez mais. Assim, o governo tailandês devolveu-nos nossos recursos após cada um dos conflitos e a comunidade ajudava-nos a reconstruir nosso negócio.


  Legitimidade social


  Apesar de a B. Grimm, em minha visão, não ser suficientemente proativa em relação a nossa responsabilidade ambiental, havíamos ganho o que Peter Drucker chamou de “legitimidade social”, que, conforme ele sugeriu, seria “o maior desafio para uma grande companhia – especialmente para as multinacionais”.[2] No paradigma anterior, a sociedade tornou-se cada vez mais o serviçal do negócio. Essa relação vem sendo revertida no paradigma emergente, que cada vez mais exige companhias que sirvam a todos os seus stakeholders, incluindo a natureza e as pessoas em todos os lugares – reinventando, assim, o que conferiu à globalização uma má reputação. Essa orientação agora inspira uma nova geração de líderes empresariais, como o fundador do Twitter, Biz Stone, que afirmou que em dez anos espera ter contribuído para uma nova forma de fazer negócios que considera o ­altruísmo uma prioridade e reconhece o valor real antes do lucro.


  E na SVN e em outras organizações e redes de economia sustentável que nós e outros criamos, queríamos inovação testada em cada aspecto da economia para promover mais humanidade e sustentabilidade. De início bem humilde, nossos membros estavam desenvolvendo campos agora vastos de investimentos socialmente responsáveis e microcrédito, empreendedorismo social e justo comércio, orgânicos e sustentabilidade, bem como informação ao consumidor e contabilidade e auditoria ética, social e ambiental. Por exemplo: com outros membros da SVN, juntei-me ao Ciclo de Investidores para financiar empreendimentos iniciais engajados e a uma companhia de capital de risco chamada Pymwimic (Put your Money where your Mouth Is Company, ou seja, Companhia Ponha seu Dinheiro Onde Está sua Boca), que levou companhias como Ben & Jerry’s (fabricante de sorvetes cult voltados para a sustentabilidade) dos Estados Unidos, aos países do Benelux, na Europa.


  Como todos nós, essa companhia dedicou-se ao comércio justo com comunidades locais no Sul Global, que recebiam mais do que o usual para ajudar a financiar iniciativas locais de serviços de saúde, educação e meio ambiente. Nos Estados Unidos, ela apoiou fazendas familiares de produtores de orgânicos e trouxe enormes quantidades de biscoitos feitos por antigos sem-teto, que um de nossos membros (uma ONG, Greyston Foundation – de cujo conselho outros membros da SVN e eu também participávamos) ajudou a reintegrar à economia e à sociedade. Também negociamos para que a iniciativa Ben & Jerry’s em Benelux reservasse 20% dos lucros para o escritório da Human Rights Watch, que ajudamos a cocriar em Bruxelas. Em outras palavras, tentamos desenvolver novos modelos de cooperação transetorial para praticamente desenvolver uma nova economia.


  O quanto esse movimento de reinventar a agricultura avançou é visível no conglomerado agrícola brasileiro Native, que visitei recentemente com um grupo de líderes empresariais europeus. De suas origens no velho paradigma, tornaram-se o maior distribuidor de açúcar e etanol orgânico do mundo. Eles demonstraram que os orgânicos verdadeiros têm o potencial para mais lucros confiáveis do que a agricultura baseada nos químicos e nos alimentos geneticamente modificados. Abordando a neutralidade do carbono, também restauraram a biodiversidade. Tudo isso permite que cobrem o dobro do preço de seus clientes corporativos no Brasil e no exterior, pois os mercados cada vez mais valorizam comportamentos exemplares como esse, que é uma metatendência do paradigma emergente.


  A Danone, uma das marcas líderes no mundo, a primeira a levar a associada da SVN, Stonyfiled Farm, a buscar imagem e realidade mais verdes, também quer estar associada à imagem e à realidade da Native. Esse sucesso vem convencendo mais e mais fazendeiros tradicionais. Na vizinhança da Native, área agrícola mais importante do Brasil e, portanto, do mundo, esses fazendeiros estão migrando para o cultivo orgânico a fim de vender seus produtos sob a marca Native. Até o presente, isso acrescentou 30 mil hectares aos 20 mil de produção orgânica da própria Native.


  Responsabilidade corporativa – um movimento global


  O que começou como um movimento predominantemente do Norte americano e do Ocidente europeu espalhou-se desde então pelo mundo. Em alguns aspectos, provocou uma diferença ainda maior no Sul Global e na Europa oriental, onde visionários como o então presidente da ex-Checoslováquia, Václav Havel, convidou-nos para organizar uma conferência da SVN no palácio presidencial a fim de demonstrar aos socialistas da velha escola e aos novos empreendedores empresariais que estavam descobrindo o mercado, como integrar capitalismo com valores sociais e ambientais.


  Compreendendo que nosso movimento também precisava do apoio de marcas influentes, eu quis organizar a terceira conferência da SVN da Europa com três termos simples: “Praga – na Primavera – com Havel”. Naquela época, Havel era o líder mais admirado do novo paradigma no continente, comparável a Nelson Mandela. Isso ajudou a motivar participantes, desde os principais líderes empresariais, sindicatos e organizações da sociedade civil ao líder do Senado norte-americano, um ministro ambiental da Alemanha e o cabeça do Banco Central da ex-Checolosváquia, a juntarem-se à nossa exploração. O formato interativo do encontro, que incluiu performances artísticas e práticas de diálogo profundo, criou um ambiente de apoio para o surgimento de inspiração e pragmatismo, que levaram a parcerias concretas e, de forma mais geral, a promover ainda mais nossa abordagem empresarial na corrente principal dos países orientais e ocidentais.


  Durante o mesmo ano, alguns colegas empresários da SVN e da América Latina, incluindo o pioneiro Eric Leenson da SRI e eu, também organizamos a conferência de fundação da Empresa, que hoje conecta mais de vinte organizações empresariais dedicadas ao avanço da sustentabilidade corporativa por vários países das Américas. Para construir o que mais tarde tornou-se uma extensa rede de apoio a um vasto movimento, começamos, como a SVN na Europa, novamente com apenas uns poucos amigos que, em um próximo passo, congregou um grupo cuidadosamente selecionado de menos de cem líderes empresariais de toda a região. Durante o curso desse encontro, decidimos que o momento era apropriado para cocriar essa responsável rede empresarial, unindo organizações empresariais já existentes e catalisando novas pelas Américas.


  Menos de duas décadas mais tarde, as organizações-membro da Empresa conectam milhares de companhias, milhões de empregados e bilhões de dólares em rendimentos que estão se movendo – ainda que de forma imperfeita – na direção certa. Em cada país, uma após a outra, essas organizações empresariais responsáveis, em cooperação com governos e organizações da sociedade civil, tornaram-se uma força formidável não apenas para práticas empresariais mais sustentáveis, social e ambientalmente, como também para uma melhor governança e legislação, para parcerias multissetoriais e, de forma geral, para a democracia.


  Ao longo da última década, as organizações-membro da Empresa, juntamente com outros parceiros em redes de responsabilidade corporativa e companhias de todo o mundo, também cooperaram com as Nações Unidas para desenvolver seu Compact Global – uma parceria entre governos, empresários e sociedade civil, que tem o objetivo de mover o mundo rumo ao desenvolvimento sustentável. O Compact e outras iniciativas têm o potencial de tornarem-se uma das inovações-chave das Nações Unidas na governança local e global, especialmente se estiverem sendo implementados de forma adequada, em parcerias multissetoriais totalmente justas, que envolvem empresários e sociedade civil, que, como exploraremos mais adiante, são um princípio para uma boa governança.


  O Fórum da Sociedade Civil das Nações Unidas


  Nenhum desses avanços na transformação das condições de mercado poderia ter sido alcançado sem o esforço hercúleo de organizações da sociedade civil, a maioria com quadro reduzido de funcionários e com insuficiência de fundos. Em minha visão, elas são os heróis coletivos de nosso tempo. Istambul não foi importante somente em razão da conferência governamental, oficial, e sua interação com empresários, mas também e, talvez, especialmente por causa de vários outros encontros formais e informais de aproximadamente 100 mil cidadãos engajados de todo o mundo, cujas instituições do setor civil representaram incontáveis milhões que não se sentem devidamente representados por seus governos.


  Durante dias e noites, reunimo-nos nesses encontros paralelos, desde o Fórum de ONGs, inacreditavelmente diversas, à conferência de prefeitos e de profissionais diversos. Aqui, meus colegas e eu facilitamos muitos workshops e diálogos entre multi-stakeholders que ajudaram a regar as sementes de meu entendimento e otimismo sobre o que é possível quando nos juntamos em um diálogo entre setores – desde o nível de política global ao de transformação muito pessoal de líderes individuais, sem os quais nada irá mudar.


  De certa forma, os fóruns das ONGs de todas as conferências das Nações Unidas tornaram-se assembleias importantes para uma sociedade civil global que instiga mudanças, ao inspirar milhões de pessoas em todo o mundo. Elas são os tão necessários, ainda que mal organizados United People (Povos Unidos), que oferecem um equilíbrio importante para as Nações Unidas, que, como as outras instituições multilaterais, são dominadas por governos nacionais interessados em manter o status quo multinacional, em vez de desenvolver instituições verdadeiramente globais e liderança global que nos enxerguem como uma humanidade unificada. Isso não irá mudar até que nós, o povo do mundo, nos identifiquemos como cidadãos globais. Em Istambul, eu percebi uma vez mais que isso não é uma escolha, mas, sim, uma realidade que aguarda para ser reconhecida e modificada.


  O desafio e a oportunidade da diferença


  Se a cooperação entre setores e culturas é o novo paradigma de governança e de sociedade global, como podemos lidar com o desafio e a oportunidade de nossas diferenças? Como podemos nos encontrar no território de nossa humanidade compartilhada, ao mesmo tempo que respeitamos e nos beneficiamos da riqueza de nossa diversidade? Vários capítulos deste livro abordam essa questão, e também apontam para o fato de que trabalhar conjuntamente é algo mais fácil no discurso do que na prática.


  Ao falar em diferenças culturais, as pessoas geralmente referem-se a etnias, regiões geográficas ou crenças religiosas diversas. Entretanto, na minha experiência, os divisores culturais entre líderes empresariais de diferentes nacionalidades podem ser mais facilmente transpostos do que aqueles entre um empresário tradicional e um ativista da sociedade civil de uma mesma cidade. As diferenças de opinião e interesses normalmente são reforçadas por discrepâncias no comportamento, na linguagem, na vestimenta e, a mais importante, por mal-entendidos e desrespeitos.


  Para muitos de nós, é mais fácil abraçar a diversidade conceitualmente do que aceitar e apreciar que outra pessoa possa ser realmente diferente e, portanto, tão desafiadora. Por isso, uma das tarefas mais importantes de nosso tempo é desenvolver e utilizar abordagens de liderança entre setores e culturas que facilitem o entendimento mútuo e a cooperação genuína como base para a cocriação inspirada e pragmática. Depois de facilitar vários desses processos em todo o mundo, cheguei à conclusão de que no que quer que façamos, temos de descobrir nosso caminho em relação à humanidade que todos nós compartilhamos. E isso ajuda-nos a lembrar que não importa o que estejamos fazendo agora, enfrentaremos as perguntas de nossos filhos e netos com respeito a termos ou não encontrado formas para implementar a sustentabilidade de que eles precisam.


  Integração horizontal entre os movimentos cívicos


  Essa ponte entre setores e outras formas de diferenças faz parte do que chamo de integração horizontal e outra metatendência dentro do novo paradigma de civilização. Esse alinhamento é também necessário entre os vários movimentos que compõem a sociedade civil. À medida que o setor cívico cresce em tamanho e complexidade, torna-se também cada vez mais especializado em relação a conteúdos e processos. Especialização e descentralização são importantes por várias razões. Na verdade, especialmente a última é uma metatendência do paradigma emergente. Mas precisamos também nos lembrar da floresta integral para as árvores. Com frequência ignoramos ou mesmo desrespeitamos e diminuímos o trabalho de cada um. Não compreendemos que estamos todos juntos nisso, mesmo se, e especialmente porque, usamos métodos diferentes e desempenhamos papéis diferentes, todos os quais são necessários na complexidade de nosso ecossistema compartilhado de transformação.


  Portanto, precisamos aprender a compreender e a apoiar uns aos outros ou desaceleraremos todo o nosso progresso. Ao reconhecermos que somos, verdadeiramente, um movimento interdependente para reinventar nossa civilização como um todo, iremos liberar criatividade entre movimentos e cocriar soluções integrais que sejam relevantes e representativas de todo o potencial do sistema. O grau de nossa integração e cooperação horizontais também vai determinar nossa alavancagem política. Frequentemente, cidadãos e organizações cívicas individuais percebem-se como pequenos e fracos em sua luta contra grandes instituições políticas e corporações. Porém, se os movimentos cívicos se unirem, incluindo também seus aliados no mundo empresarial e no governo, eles representam milhões de pessoas em todo o mundo que avançam rumo aos pontos de virada de sustentabilidade e de outros objetivos compartilhados.


  Reinventando a educação


  Tornando-se a mudança


  Quem somos e o que fazemos define cada um de nós. Também criamos no exterior a imagem refletida de nossa maturidade interna e, por sua vez, nossas ações e o feedback que elas provocam ajudam a nos transformarmos em quem podemos ser. Portanto, precisamos tanto do desenvolvimento interno quanto do externo para mudar a nós mesmos e o mundo. Nesse processo dialético, amadurecemos e passamos de larva inconsciente, determinada por instintos legítimos, limitadores condicionamentos egoicos e visões estreitas e egoístas de mundo, para tornarmo-nos borboletas robustas que vivem sua natureza essencial no mundo e inspiram outros a fazer o mesmo.
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